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' Oito anos atrás, Irving Pike 
era um médico especialista em 
problemas gastrointestinais e 
tinha: pouco interésse em negó-
cios. :"As coisas eram bem sim-
ples naquele tempo", ele expli-
ea. "Você apenas prestaVa um' 
serviço médico e cobrava da se-
guradora. Agora, tenho de me 
preoeupar sobre quanto outros 
médicos estão cobrando e se 
posso cobrar menos." 

Como muitos 'médicos nos 
Estados Unidos, 'o mundo de 
Pike foi virado de cabeça para 
baixo pelo sistema que os ameri-
canos denominam managed 
care Segundo essa forma de 
plano de saúde predominante 
nos Estados Unidos, grupos de 
médicos recebem propostas de 
remuneração fixa como paga-
mento pelo compromisso do 
grupo de cuidar da saúde de seus 
pacientes. Esse arranjo subme-
teu os serviços médicos às mes-
mas forças competitivas que 
governam outras indústrias. Os 
Médicos são obrigados a partici-
par de concorrências para dis-
putar contratos, .é o cumprimen-
to de muitos contratos resulta 
em prejuízos para ós profissio-
nais cujas prática médica impli-
ca despesas superiores a suas 
previsões. 

Uma vez que eles se encon-
tram agora num mercado muito 
competitivo, os elevados 
salários anteriormente perce-
bidos pelos médicos sofreram 
uma queda. "No cómeço dos 
anos 90, os médièos come-
çaram a se perguntar o que 
havia acontecido ' aos seus 
rendimentos", diz John Ferry, 
principal executivo do 
Southampton Hospiial, nas cer-
canias de Manhattan. "Eles de- 
cidiram  • 	fazer algo a respeito." 

Pike, como muitos de seus 

, . administração da medicina e o negócio aajaua' e 
(cos se preocupem em não "es- colegas, decidiu fazer um curso 	Colégio Americano de Execu- 

de administração para enfrentar 	tivos Médicos, uma associação 
as mudanças. Os cursos de 	que reúne médicos com respon- 
negócios para a classe médica 	sabilidades administrativas. O 
estão multiplicando-se nos Es- 	número de associados cresceu 
tados Unidos; a Voluntary Hos- 	de 7 mil, em 1992, para os 
pitais Association informa ter 	quase 13 mil atuais. 
proporcionado treinamento 	Os médicos dizem que os 
básico em negócios a 800 médi- 	cursos de 'àdirn-  *nistração e negó- 
cos'nos últimoS anos: — Cios são -Vitait'para- encorajar a 

O Ariiéfican College of. ! eficiência. O curso feito pelo 
Physicians Executives coorde- 	doutor Pike estimulou-o a im- 
na programas conjuntos com a 	plementar importantes mu- 
Universidade de Tulane e a 	danças na Sentara Health, clíni- 
Universidade de Wisconsin 	ca sediada na Virginia onde ele 
para oferecer treinamento ad- 	atua com outros 150 médicos. 
ministrativo a médicos. A 	Por sua iniciativa, a organiza- 
maioria dos cursos ensina con- 	ção investiu na montagem, den- 
tabilidade básica, apresenta 	tro da própria clínica, de um 
exemplos de casos de maxi- 	laboratório especial capacitado 
mização de eficiência e técnicas 	a realizar, por exemplo, 
de negociação eficazes. 	colonoscopias, um procedi- 

mento médico que permite aos 
Cursos 	médicos observar o intestino 

dos pacientes. Ele também con- 
Alguns médicos, especial- 	venceu os médicos perten- 

mente os mais jovens, estão 	centes à clínica a explicar deta- 
voltando aos bancos escolares 	lhadamente o procedimento a 
em busca de cursos de adminis- 	seus pacientes antes de enca- 
tração e negócios. A Universi- 	minhá-los à Sentara Health. 
dade de Chicago informa que o 	"Ao fazermos as colonos- 
número de médicos em seus 	copias em nossas próprias ins- 
programas mais que duplicou 	talações, em vez enviarmos os 
nos últimos anos. A escola 	pacientes a um hospital, con- 
Wharton, que pertence à Uni- 	seguimos reduzir todo o tempo 
versidade dá Pensilvania e mi- 	antes desperdiçado nas idas e 
nistra cursos de administração e 	vindas," diz Pike. "E como os 
negócios, tem despertado 	pacientes agora sabem o que 
interesse muito grande na co- 	acontecerá ao chegarem, não 
munidade médica com seu pro- 	temos de agendar consultas ex- 
grama específico para a área de 	tras." Outros médicos da clínica 
saúde. A escola Lubin, da Pace 	Sentara, impressionados pelas 
University, criou um MBA em 	economias conseguidas, pedi- 
administração de saúde para 	ram ao Dr. Pike que organizasse 
médicos, e a William E. Simon, 	um programa de educação em 
escola de administração de 	negócios para toda a clínica. 
negócios sediada em Rochester, 	Professores de administração 
criou um curso de adminis- 	de empresas do William & 
tração em saúde dentro de seu 	Mary College, nas proximi- 
programa de administração de 	dades da clínica, iniciaram uma 
empresas. 	 série de cursos para os médicos 

A medicina é vista agora co- 	da instituição. 
mo um negócio, como teste- 	Muitos pacientes irritam-se 
munha a rápida expansão do 	com a idéia de que seus médi- 

tourar" suas previsões de orça-
mentos. Os médicos, porém, ar-
gumentam que têm de enfrentar 
as realidades do novo sistema. 

"Gostemos ou não, o setor 
de saúde americano é agora 
regido pelas forças de merca-
do," diz Alfred Herzog, vice-
presidente de-negócios-médicos 
do liaífford Hospital,`de Con-
necticut. "Não conheço ne-
nhum médico, atualmente, que 
possa dar-se ao luxo de ignorar 
totalmente as questões de efi-
ciência e custo." 

Formação 

Muitos médicos acham que 
é mais seguro, no sistema atual, 
dar às pessoas com formação na 
área médica maior poder na 
tomada de decisões. "Se al-
guém necessita de uma bacia 
artificial", diz Herzog, "você 
tem de avaliar o material que 
será utilizado. Uma pessoa sem 
conhecimento médico pode 
dizer "Vamos usar esse aqui, é 
mais barato!" Precisamos ter 
um médico capaz de dizer 
"pode ser mais barato, mas não 
vai durar muito tempo." 

Embora o treinamento de 
médicos em administração e 
negócios esteja se tornando 
mais comum, muitos acham 
que ainda há muito por ser feito. 
Mark Pauly, que dirige o pro-
grama da Wharton, acredita que 
as escolas médicas dos Estados 
Unidos precisam desempenhar 
um papel maior: "Em minha 
opinião, os médicos poderiam 
aprender algumas lições com as 
escolas de odontologia, que 
sempre proporcionaram treina-
mento básico sobre como mon-
tar e dirigir uma clínica. No fu-
turo, cada médico deverá pos-
suir uma formação mínima em 
administração e negócios para 
poder tirar seu diploma." 


